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TERESA MARIA MACHADO BORGES 


			Pedagoga, especialista em Psicologia da Educação e mestre em Educação pela Universidade Federal de Uberlândia, com dissertação acerca de distorções no processo de Alfabetização.


			Professora universitária desde 1972. 


			Na Universidade de Uberaba e no Centro de Ensino Superior de Uberaba, coordenou o Curso de Pedagogia dessas instituições e lecionou as disciplinas Psicologia da Educação, Educação Infantil, Alfabetização e Metodologia do Ensino de Matemática, estendendo esse trabalho aos cursos de capacitação de professores e a eventos científicos na área da educação. 


			Palestrante e docente em Cursos de Especialização em Psicopedagogia, com disciplinas voltadas para a avaliação diagnóstica e intervenção nas áreas de Alfabetização e Matemática no Ensino Fundamental. 


			Trabalha, ainda, em cursos de pós-graduação com a capacitação pedagógica de profissionais de diferentes áreas. 


			Autora dos livros: 


			- “A Criança em Idade Pré-escolar”, Ed. Ática 1994 (reeditado pela Ed. Vitória 2003) 


			- “Alfabetização Matemática – do diagnóstico à intervenção”, Ed. Vitória 2009.


			

		





Aos meus pais, Ney e Teresinha, por terem me proporcionado, desde a infância, a convivência com atos de leitura significativa.


			









PREFÁCIO


			A partir da década de 1970, os estudos sobre a leitura, no Brasil, começaram a tomar o caráter de investigação científica, impulsionados pelos avanços da Psicologia Cognitiva e das Ciências da Linguagem. Desvendar os processos subjacentes à leitura e à escrita, como também explicar as variáveis históricas, socioculturais e metodológicas da chamada crise da leitura, passou a ser o objetivo de vários pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento. A leitura tornou-se também objeto de discussão de numerosos congressos, cursos de capacitação de professores e de publicações diversas.


			É nesse contexto que surge nosso interesse pelos processos de ensino e de aquisição da língua escrita, origem motivadora deste trabalho.


			Desde a década de 80, temos atuado na formação de professores para a educação infantil e anos iniciais, nos Cursos de Pedagogia e em projetos de capacitação desses profissionais nas diferentes redes do ensino. Pudemos, assim, acompanhar as preocupações desses educadores, decorrentes da tomada de consciência dos questionamentos feitos ao modelo de sua prática pedagógica, por estudiosos de diferentes áreas do conhecimento.


			De modo especial, em relação ao ensino da língua escrita, os avanços dos estudos multidisciplinares, e a sua divulgação entre esses professores, passaram a suscitar-lhes dúvidas quanto à eficácia de sua metodologia na formação de sujeitos capazes de utilizarem a linguagem escrita, nas múltiplas situações funcionais do seu cotidiano. Em outras palavras, de demonstrarem um letramento no seu processo de imersão nas práticas sociais. 


			Diante dessa situação, temos buscado compreender o processo de mudança nas práticas educativas dos professores alfabetizadores, a partir do seu contato com esses referenciais teóricos. 


			Em nossas observações, temos percebido que essas transformações têm se manifestado, de modo especial, na substituição da cartilha tradicional por diferentes portadores de textos presentes no meio social, tais como jornais, revistas, embalagens, rótulos etc e pela estimulação de uma aprendizagem ativa, com maiores possibilidades de expressão oral e escrita.


			Por outro lado, a nossa observação dessa realidade tem nos mostrado, também, que juntamente com essas práticas alternativas, ainda convive, como herança da escola tradicional, a conhecida prática da oralização da escrita, isto é, da leitura através da transformação dos sinais gráficos em sons da fala – mesmo quando o objetivo dessa leitura não está ligado a uma comunicação do texto para alguém que não o possue ou para aquele que não sabe ler. 


			Acreditamos que tal procedimento metodológico de oralização do texto tem sido ainda utilizado sistematicamente como recurso de ensino e de avaliação da competência do leitor aprendiz. Este, ao dar a lição ao professor, tenta ler pela decodificação em voz alta das sílabas da palavra, num processo lento e, a nosso ver, pouco compreensível.


			Consideramos tal situação um problema a ser amplamente discutido com os educadores, exatamente por acreditarmos que a origem e as funções da linguagem escrita no passado provavelmente condicionaram a valorização dessa prática nas escolas, o que não se sustenta pelos estudos atuais sobre as estratégias de leitura, as competências do leitor e a ampliação das funções da língua escrita no mundo moderno.


			Os registros históricos do longo caminho percorrido pela humanidade na construção e na expansão da escrita mostram que a organização do sistema alfabético caminhou dos registros iniciais por meio do desenho para aqueles que não mais representavam diretamente o objeto, mas os sons da fala.


			Outros dados históricos registram que a aprendizagem da leitura esteve, na Antiguidade e na Idade Média, estreitamente ligada à oratória, razão pela qual a oralização do texto precisava ser prioritariamente ensinada.


			Tais constatações permitem-nos inferir que se escrever passou a significar “transformar o oral no escrito”, também o ato de ler poderia ser entendido como o movimento inverso: “transformar o escrito no oral”. Ensinar a ler significou, nessa ótica, ensinar o mecanismo de falar o texto, ou seja, de passar os olhos lentamente pelas linhas escritas, pronunciando sílaba por sílaba.


			Pesquisas atuais, como as da Neurociência, têm indicado que a interação do leitor com o texto, a qualidade e a fluidez da leitura, bem como a apreensão do sentido, não se dão como fruto do significado literal das palavras e sentenças ou do agregado de sílabas na palavra. Insistem, assim, que nem a leitura oralizada, nem a leitura silenciosa podem garantir, por si sós, a compreensão do conteúdo. Entretanto, o mecanismo articulatório da leitura em voz alta poderá, especialmente para os leitores aprendizes, descentralizar a energia e a concentração necessárias à atribuição de significado.


			Tal como no passado, muitos professores alfabetizadores continuam insistindo na estratégia de vocalização da escrita em seus procedimentos metodológicos. Nesse sentido, este nosso estudo se orientou pela pergunta: 


			“por que os professores alfabetizadores continuam priorizando a vocalização do texto como forma de ensino e de avaliação da leitura?


			Tal questão – a vocalização do texto – baseou-se empiricamente nas observações das práticas pedagógicas dos alfabetizadores, tanto daqueles tidos como representantes da escola tradicional, quanto dos chamados construtivistas. Somaram-se a essas observações, concepções teóricas baseadas nos estudos da Psicolinguística e da Psicologia Cognitiva. Tais estudos vieram reforçar a necessidade de se garantir, desde cedo, a formação de estratégias de leitura que possam levar à interação dinâmica e inteligente do leitor com o texto, na reconstrução de significados.


			No sentido de demonstrar essa concepção de leitura e, consequentemente, de ensino da leitura, os capítulos que se seguem trazem, inicialmente, uma abordagem sobre o estudo científico da alfabetização, nas últimas décadas, a fim de justificar a necessidade e a contemporaneidade do tema apresentado nesta publicação.


			Em defesa da proposta metodológica, discutida especialmente nos capítulos finais, é apresentada uma fundamentação teórica, direcionada para um estudo das relações entre pensamento e linguagem, complementado por uma reflexão sobre as estratégias de leitura e a função da leitura em voz alta na história e nos métodos de ensino.


			Ainda, em defesa dessa proposta metodológica alternativa, o capítulo relativo à concepção de leitura na ótica dos alfabetizadores relata resultados da pesquisa com professores da rede pública de ensino e busca demonstrar a necessidade de um trabalho pedagógico voltado para a formação de professores, que possa capacitá-los para a promoção de um ensino da leitura desvinculado do processo sistemático de silabação e que garanta tanto o espaço da leitura silenciosa na escola, como o resgate da função social da leitura em voz alta. 


		




		



			1


			A PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO ACERCA DA LEITURA NAS ÚLTIMAS DÉCADAS


			Os últimos 30 anos têm sido marcados, no Brasil, por uma multiplicidade quantitativa e qualitativa de estudos e pesquisas relacionados ao ensino e à aprendizagem da leitura e da escrita.


			Para Zilberman e Silva1, 


			
“foi em meio à década de 70 que, no Brasil, a leitura foi alçada à condição de um campo delimitado de investigação teórica e metodológica”. 


			Esse fato pode ser justificado sob um duplo aspecto: de um lado, os estudos e pesquisas ligados às Ciências da Linguagem e à Psicologia Cognitiva, realizados em diferentes países, vieram permitir uma compreensão multifacetada da leitura e da própria alfabetização; de outro, a constatação de uma crise de leitura, no Brasil, motivando a busca de propostas alternativas de ensino da linguagem escrita, com base nas recentes descobertas daquelas ciências.


			Franchi2 e Soares3 concordam, entretanto, que o aumento significativo desses estudos ocorreu, de modo especial, a partir da década de 80, refletindo o movimento internacional de busca de uma compreensão científica e multidisciplinar do ato de ler e do ato de ensinar a ler.


			Assim, a partir dessa década, começou a ser divulgado internacionalmente o trabalho pioneiro de Emília Ferreiro sobre os processos de aquisição da linguagem escrita em crianças pré-escolares argentinas e mexicanas - psicogênese da língua escrita - , levantando fundadas suspeitas em relação à eficácia dos métodos tradicionais de alfabetização. Apoiada em teorias psicolinguísticas e assumindo a perspectiva da epistemologia genética piagetiana, Ferreiro4 passa a trazer, assim, uma grande contribuição à compreensão do processo assimilativo das crianças quanto aos aspectos funcionais e estruturais da linguagem escrita.


			Simultaneamente às pesquisas de Emília Ferreiro, outros estudiosos trouxeram a sua contribuição. Da década de 1970, merecem ser lembrados, dentre outros, os estudos psicolinguísticos de Kenneth Goodman5 e Frank Smith6 nos Estados Unidos, bem como, os de Jean Foucambert7 na França, acerca das estratégias de leitura.


			Da década de 80, merecem destaque, exatamente por representar a tendência moderna de embasar as propostas metodológicas de ensino da língua escrita na compreensão da própria linguagem e dos processos psicolinguísticos do sujeito leitor: 


			

					os estudos sobre a estratégia de predibilidade em lectoescrita realizados por Jerome Harste e Carolyn Burke, nos Estados Unidos;


					as pesquisas de Maria C. Grompone, no Uruguai, relativas às dificuldades de leitura de crianças e adultos;


					os trabalhos de Hermine Sinclair, na Suíça, sobre o desenvolvimento da escrita numa perspectiva psicogenética;


					os estudos sobre a influência da escola no aprendizado da leitura por John Downing, no Canadá. 


			


			Tais trabalhos, apresentados no Simpósio Internacional sobre Novas Perspectivas nos Processos de Leitura e Escrita, acontecido no México em 1981, são relatados na obra organizada por Ferreiro e Palacio8.


			Nesse contexto, não se pode deixar de registrar, também, as pesquisas de Ana Teberosky, na Espanha, tanto aquelas realizadas em colaboração com Emília Ferreiro9, quanto as voltadas para a dimensão pedagógica do ensinar a ler e a escrever, publicadas juntamente com Cardoso10 e, ainda, o seu trabalho junto a professores na construção de uma pedagogia da linguagem escrita na perspectiva construtivista11.


			De grande importância são, também, o estudo de Eveline Charmeux12 sobre a questão do fracasso escolar e sua relação com o domínio da leitura e o trabalho de J. Jolibert13 sobre a formação de crianças leitoras e produtoras de textos, ambos realizados na França.


			No campo da historiografia da alfabetização, e sua relação com os fatores socioculturais, devem ser lembrados os trabalhos de Harvey J. Graff14, nos Estados Unidos, e os de Antonio Viñao Frago15, na Espanha.


			Esses estudos e pesquisas em âmbito internacional refletiram, como era de se esperar, nas produções científicas voltadas para a leitura e a alfabetização, no Brasil.


			O trabalho desenvolvido por Magda Soares16 apresenta um amplo inventário dessas produções, no período de 1954 a 1986. Dirigindo sua pesquisa para o que denominou de conhecimento em construção, Soares examinou um total de 109 artigos, publicados em 21 periódicos brasileiros da área de educação, naquele período, e um total de 75 trabalhos acadêmicos, entre teses e dissertações, abrangendo o período de 1961 a 1986. O ano escolhido para início do levantamento refere-se àquele no qual a autora pôde identificar o primeiro trabalho da categoria pesquisada.


			O trabalho realizado por Soares permite perceber a evolução do estudo científico da alfabetização, com destaque, entre outros aspectos, para os seguintes dados: 


			

					o aumento quantitativo e qualitativo das pesquisas sobre a alfabetização a partir da década de 1970 e, de modo especial, a partir dos anos 80;


					uma progressiva ampliação de enfoques e perspectivas sob os quais o fenômeno alfabetização é estudado, demonstrando tanto o avanço do conhecimento nesse campo, quanto sua apropriação por ciências que anteriormente não haviam se interessado por ele;


					a presença prioritária das categorias “Métodos de Alfabetização” e “Proposta Didática”, entendidas como estudos e pesquisas voltados para o como alfabetizar. Sob a categoria “Métodos de Alfabetização” se encontram os estudos que buscam demonstrar a superioridade de um determinado processo metodológico de alfabetização, centralizado em um modelo de cartilha como recurso instrucional; já a categoria “Proposta Didática” reúne aqueles estudos que apresentam um novo paradigma didático, tendo em vista descrever ou analisar experiências alternativas de alfabetização. 


			


			Nesse sentido, a autora mostra o decréscimo quantitativo dos estudos sobre “métodos” acompanhado do aumento das pesquisas relativas às propostas alternativas de ensino da linguagem escrita. 


			Uma provável explicação para este fato decorre da constatação de que o fracasso da escola em ensinar maciçamente a língua escrita não foi superado apesar das inúmeras propostas de métodos, centralizadas ora em procedimentos analíticos, ora em procedimentos sintéticos. Soma-se a esse fato a influência do movimento construtivista, embasado nos estudos da Psicolinguística e da Psicologia Cognitiva, com seus questionamentos quanto às receitas metodológicas de alfabetização;


			

					quanto ao tema “Prontidão para alfabetização” - segundo em frequência no inventário realizado por Soares - ficou evidenciado que, embora abrangendo um número significativo de trabalhos nas décadas de 1950 e 1960, este tema passou a apresentar um decréscimo no interesse dos pesquisadores, nas décadas de 1970 e 1980. A diminuição desse interesse entre os estudiosos decorreu, provavelmente, e tal como no caso dos métodos tradicionais de alfabetização, da divulgação das pesquisas sobre a psicogênese da língua escrita, desenvolvidas principalmente por Emília Ferreiro. Essas, ao insistirem na importância da interação funcional da criança com a língua escrita, substituem o conceito tradicional de prontidão (centralizado em um rol de habilidades perceptivas e motoras) pelo conceito de assimilação progressiva através da interação da criança com os diferentes usos da linguagem escrita nas práticas sociais;


					quanto ao tema “Dificuldades de Aprendizagem”, o mesmo apresenta, também, um decréscimo em relação ao interesse dos estudiosos, a partir da década de 1980. Soares esclarece que, nesses últimos anos, os trabalhos ligados às dificuldades de aprendizagem da leitura e da escrita apresentam uma visão marcadamente crítica. Eles trazem questionamentos ligados ao próprio conceito de dificuldades de aprendizagem e buscam deslocar as causas dessas dificuldades, das condições internas do aprendiz para as condições metodológicas do próprio ensino ou para os determinantes socioeconômicos e culturais;


					de forma semelhante, os trabalhos ligados ao tema “Determinantes de Resultados”, isto é, os estudos que indicam, descrevem ou investigam fatores responsáveis pelo sucesso ou fracasso da criança na alfabetização, também diminuem percentualmente a partir dos anos 80. Nesse aspecto, merece destaque o fato de, apenas a partir desta década, os fatores nível socioeconômico e nutrição figurarem entre as possíveis condições determinantes dos resultados da alfabetização, o que permite inferir sobre as mudanças conceituais que começam a surgir;


					diferentemente dos temas citados nos itens anteriores, os estudos relativos à “Concepção de Alfabetização” e à “Conceituação da Língua Escrita pela Criança” são próprios das últimas décadas, de modo especial, a partir dos anos 80. A concepção de alfabetização passa a ser um tema relevante no momento em que novas perspectivas de análise vêm questionar as concepções tradicionais. Nesse sentido, os estudos da Psicolinguística e da Psicologia Cognitiva permitem uma nova compreensão dos processos de descoberta das funções e da estrutura da língua escrita pela criança;


					os trabalhos relacionados à “Caracterização do Alfabetizador”, bem como aqueles sobre a “Formação do Alfabetizador”, são predominantemente produzidos a partir dos anos 80. Tais produções buscam determinar as competências deste educador, com base em observações realizadas na escola ou em aplicações de práticas alternativas de alfabetização. Ao discutir as lacunas na formação do professor alfabetizador, alguns desses estudos insistem na necessidade de que conhecimentos de Linguística e de Psicolinguística sejam incluídos nos programas voltados para a capacitação desse profissional;
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